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Resumo

E artigo tem

papel dos p
pós-graduação em

relação à realidade
educacional que a
jovens e adultos, d
ais vulneráveis. A
breve imersão no p
cacional mundial,
plos internacionai
exclusionários no s
cional, a fim de es

perspectiva mais a
alidade educacion
Após a caracteriza
ção contemporâne
reza excludente, fa
xão sobre opapel d
de pós-graduação
acadêmica de profi
lificados para atua

the role ofpost-graduate programs
in training qualified educators to

supportschoolsdevelopment towards
inclusion and to combat exclusion.

Introdução

peter
sobre a formação de edu-

cadores em tempos de inclusão,
é um desafio. A meu ver, tal refle-
xão deveria necessariamente pas-
sar pela revisão dos pressupostos
subjacentes ao conceito “de edu-
cador” no atual contexto da edu-
cação brasileira, isto é, um siste-
ma público de ensino que abriga
41 milhões de crianças, das quais
mais de 50 por cento fracassa sis-
tematicamente. Além disso, a re-
flexão sobre educadores deve le-
var em consideração dois outros
fatores significativos. O primeiro diz
respeito à onda de mudanças
trazidas com a publicação, na dé
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re o papel dos programas de
io na luta contra a exclusão
de grupos sociais vulneráveis.

como foco o

rogramas de
educação com
exclusionária
feta crianças,
2 8rupos soci-
partir de uma
anorama edu-
ofereço exem-
"de processos
istema educa-
abelecer uma

npliada da re-
al brasileira.
cão da educa-

sua natu-
ço uma refle-
os programas
na formação
ssionais qua-
rem nas esco-

las, apoiando-as no desenvolvimen-
to em direção à inclusão e prepa-
rando-aspara o combate à exclusão.

Abstract

his paper focuses on the role

played by the post-graduate
programs in education with regards
to the exclusionary nature of
education systems that impacts on
children, young people and adults
from social groups in situation of
vulnerability. Based on an overview
of the worldwide perspective on
education, 1 offer international
examples ofeducational exclusion,
inorder toprovide awideperspective
to look at the educational context
inBrazil.

The exclusionary nature of
contemporary education systems
sets the groundsfor a reflection on
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cada de 90, de diretrizes internaci-
onais (UNESCO 1990, UNESCO
1994, UNESCO 2000), que têm
como meta combater a exclusão
educacional, e o segundo à publi-
cação da Lei de Diretrizes e Bases
da Educação em 1996, pelo Minis-
tério da Educação.

Neste artigo adotei como fo-
co da reflexão o papel dos progra-
mas de pós-graduação em educa-
ção na formação de especialistas,
mestres e doutores capazes de
engajarem-se à realidade educaci-
onal brasileira e preparados para
buscar soluções para a superação
das barreiras existentes à inclusão.
As leituras de artigos científicos pu-
blicados em revistas, nacionais e in-
ternacionais, somadas à experiên-
cia, como docente e orientadora
em um programa de pós-gradua-
ção, têm me levado a considerar
que estes programas não estão
qualificando pós-graduados para
produzirem conhecimentos, a par-
tir de uma abordagem investigativa
de ação, com vistas à transforma-
ção da realidade.

O boom das Instituições de
Ensino Superior (IES) privadas no
Brasil e a LDB (MEC 1996), tem pro-
vocado mudanças na estrutura de
cursos e currículos para a forma-
ção de educadores. Contudo, es-
tas mudanças parecem não refle-
tir a política de combate à exclu-
são. No âmbito da Pós-Gradua-
ção, as mudanças no ensino su-

educação da pes-
ncia no sistema re-
, Nossa concepção
além desta noção
mais ampla. Assu-
usão é um assunto
anos” e que, por-
ito de qualquer cri-
dulto ter acesso à
alidade, ter apoio
e acesso aos re-
is para superar as
ergem para o seu
Desta forma, não
especificamente a
ssoa com deficiên-
as as pessoas que
iras para aprender
/na vida escolar,
estão as pessoas

ternacional

a UNESCO pu-
ção Mundial de
odos, na qual de-
e 100 milhões de
m acesso à edu-
das quais 60 por
inas. De acordo
da OXFAM Inter-
, passados qua-
publicação deste
anorama mundi-
ador.
existem 125 mi-
rianças fora das
mundo todo; ou-

2 Conselho Nacional de Apoio à Capacitação Docente do MEC

52 INES - ASPAÇO- Dezembro/02 - Julho/03——————>— ESPAÇO Dezembro/UZ - Julho/08

perior têm sido pressionadas pela
avaliação institucional realizada pela
CAPES?, a qual exige alta produção
científica na esfera da pesquisa, ex-
tensão e ensino (nessa ordem).
Como consegiência, as IES têm au-
mentado a cada ano a oferta do nú-
mero de Cursos de Especialização
(latu-sensu) e de Mestrado (strictu-
sensu) e Doutorados na área de
educação. Mas, como sabemos,
produção científica e qualidade ci-
entífica são conceitos distintos ...

Nosso argumento central nes-
te artigo é de que os cursos de pós-
graduação não respondem à políti-
ca de desenvolvimento e melhoria da
educação em tempos de inclusão,
porque não possuem uma política
de formação de educadores prepa-
rados para defender e promover
educação de qualidade para todas
as crianças, jovens e adultos dos gru-
pos vulneráveis, ou seja, educado-
res capacitados para contribuir com
o desenvolvimento humano, social e
econômico brasileiro, através da pro-
dução de trabalhos científicos que
combatam a exclusão educacional
e promovam a inclusão.

E importante, aqui, destacar,
que defino de maneira bastante
genérica educador como todo pro-
fissional que atua no campo da
educação formal ou informal e no
âmbito do ensino, da pesquisa ou
da extensão. Também gostaria de

- enfatizar que, embora o termo in-
clusão esteja estreitamente vincu-

lado à idéia de
soa com deficié
gular de ensinc
de inclusão vai
e é socialmente

“ mimos que 'inci
de direitos hun
tanto, é um dire

ança, jovem e |

educação de qi
à aprendizagen
cursos compativ
barreiras que er
sucesso escolar.
abordarei aqui
educação da pe
cia, mas, de toa
enfrentam barre
e participar da
dentro da qual
com deficiência.

Panorama li

Em 1990,
blica a Declar
Educação para 1

clara que mais c

crianças não tê
cação primária,
cento são men
com o relatório
nacional (1999
se dez anos da
documento, o p
al ainda é assus

. ainda
lhões de «

escolas nn
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tras 150 mil

escolarizaçã
fase do ensi
tal), mas se
cola antes d

pletado o q
muito antesd
rido habilida
básicas de lei
Ão lado diss
tro adultos
desenvolvime
lhões de pes
fabeto e estel
crescendo.”

Programa Bolsa Escola; (g) Meren-
da escolar, (h) Classes de Educação
de Jovens e Adultos (EJA).

Essas ações, contudo, têm se
revelado ineficientes para atacar a
exclusão educacional. As classes
de aceleração, por exemplo, que
foram criadas para reduzir os al-
tos índices de distorção idade-sé-
rie, se tornaram um novo tipo de
“classe especial” segregada para
meninos e meninas em situação de
risco educacional (Duarte, Farhat
e Leite 2002). Por outro lado, o Pro-

grama Acelera para jovens e adul-
tos, defasados no processo de es-
colarização, possui tão baixa qua-
lidade que muitos alunos(as) não
são aceitos em empregos quando
o empregador constata que o jo-
vem é egresso desse programa,
conforme declarado por diretores
de escolas públicas.

Documentos internacionais,
hoje, iluminam que há um consen-
so mundial sobre a relação direta
entre os baixos índices de perfor-
mance educacional e a pobreza
(UNESCO 1990, UNESCO 1994,
OXFAM 1999, UNESCO 2000).
Mas ainda há muitos a serem cons-
cientizados... Por exemplo, o Index
da Performance Educacional
(OXFAM 1999) ilumina que as re-

giões norte e nordeste do país ocu-

pam a 97º posição no ranking, ao
lado de Moçambique. Apesar das
disparidades entre as regiões norte
e sul do Brasil e das carências do

un
em de
pessoa

No Brasil, de
Pesquisa Nacional p
Domicílios -2000 (P
uma população su
milhões, com idade
anos, deve ser consi
beta, O que represen
um em dez brasileir
acesso à informaçã
portanto, fadado a v
da sociedade por nã
lidades essenciais
romper o ciclo da p
ta de oportunidades

No ranking m
Performance Educa

3 EPI — Educational Performance Index
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ões iniciam a
» primária (1º
10 fundamen-
vadem da es-
e terem com-
varto ano e
3 terem adqui-
des essenciais
tura e escrita.
, UM em qua-
o mundo em
nto - 872 mi-
oas — é anal-
número está

Brasil ocupa o 48º lugar (OXFAM,
1999). Embora estes dados possi-
velmente nos choquem (e devem nos

chocar!), eles não devem nos sur-

preender, pois no Brasil tem havido
uma crescente conscientização so-
bre o fracasso do sistema educaci-
onal, particularmente no que diz
respeito ao fracasso acadêmico, à
evasão escolar e, mais recentemen-
te, à distorção idade-série.

Durante o governo Fernando
Henrique Cardoso, as campanhas
governamentais e medidas do MEC
adotadas, contribuíram para tal

em quatro adultosno mundo
envolvimento - 872 milhões de
s — é analfabeto e este número

está crescendo.

acordo com a
or Amostra de
JAD) do IBGE,
perior a 15.8
entre 15 e 49
Jerada analfa-
ta em torno de
's que não tem
escrita e está,
iver à margem
o possuir habi-
ve o ajude a
breza e da fal-

indial Index da
ional - EPB o

conscientização porque tinham
como objetivo garantir o acesso (uni-
versalização da educação primária)
e a permanência de todos os(as)
alunos(as) enfrentando barreiras
para aprender no sistema educacio-
nal. À fim de responder a tais diretri-
zes, o governo brasileiro adotou,
entre outras, as seguintes medidas:
(a) Plano Decenal de Educação para
Todos (1993-2003), (b) matrícula
compulsória; (c) Parâmetros Curri-
culares Nacionais; (d) implementa-
ção do Plano de Desenvolvimento da
Escola; (e) Fundo de Desenvolvimen-
to para Educação Fundamental; (f)



nosso sistema educacional público,
cabe aqui ressaltar, que é um mito
acreditar que o fenômeno educa-
cional da exclusão afeta somente
os países do sul (América Latina,
África e Ásia).

Dados fomecidos por pesqui-
sas (Mittler, 1999; Lipman, 1997;
Amstrong, 1995) e relatórios interna-
cionais (UNESCO, 1990; UNESCO,
1994; UNICEF, 1999; OXFAM
1999) revelam que os paises do
Norte, incluindo EUA, Canadá,
pai-ses Europeus e ainda Austrália
e Nova Zelândia, também convivem
com o fenômeno da exclusão edu-
cacional de grupos em desvanta-
gem social, bem como suas políti-
cas educacionais também privile-
giam a inclusão educacional e so-
cial como meta governamental.

Os exemplos internacionais
abaixo oferecem uma perspectiva
sobre o crescimento da exclusão
educacional dos filhos de grupos
considerados socialmente de risco,
nos países ricos.

Na Grã-Bretanha, por exem-
plo, a disparidade de performance
educacional entre grupos sociais
dominantes e aqueles em desvan-
tagem sócio-econômicaé significa-
tiva e tem sido motivo de debate
nacional e de estudos. Achados ci-
entíficos (Mittler, 1999) revelaram
que a performance educacional,
entre crianças da classe social cin-
co (baixa renda familiar) e da clas-
se social um (alta renda familiar),
ilumina a gravidade do contexto
educacional:
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5 de uma estudiosa
cacional francês:
jue são considerados
le prosseguirem seus
adêmicos são agru-
direção a uma forma-
êmica geral. Outros
los em classes que vão
bs para o liceu profis-
olas nas quais o estu-
roduzido a várias pro-
icas, tais como, pin-
amento, cabeleireiro
colas também ofere-
ação básica [supleti-
ação compensatória
eleração). Na verda-
pnifica que alguns jo-
tendo que escolher

p aos 14 anos, o que
duz suas oportunida-
ge a flexibilidade de
m relação ao merca-

balho...”(Armstrong
25-26)".
, O acesso à edu-
do a todas as cri-
ão básica compul-
nicia-se aos 6 anos
99% das crianças
ade já frequentam
nais (Armstrong,
Ds alunos e alunas
ulo nacional até a
unos e, a partir do

tas do

ony Blair,
eiras
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+ aos sete anos, cinco vezes mais
crianças da classe social cinco têm
dificuldades de leitura, se com-
parado coma classe social um;

+ cos T] anos, filhos de pais que
não são trabalhadores braçais es-
tão três vezes à frente, em mate-
mática, com relação àqueles cujos
pais são trabalhadores braçais;

+ cos ló anos, 75% dos alunos/as
da classe social cinco estão abai-
xo da média em leitura e mate-
mática e, um número ainda mai-
or, apresenta problemas de com-
portamento;

+ 8.8% de meninos e 6.5 % de meni-
nos ainda deixam a escola sem o
GCSE ou qualificação equivalente

Estes números indicam que o
sucesso ou o fracasso educacional
inicia-se cedo na escolarização de-
pendendo da classe social a qual o
aluno/a pertença e a exclusão edu-
cacional, por sua vez, vai se conso-
lidando com os anos de escolariza-
ção. Atualmente, uma das princi-
pais metas do governo do primeiro
ministro inglês, Tony Blair, é a redu-
ção e a eliminação das barreiras à
exclusão educacional. Situação se-
melhante, também se verifica na
França, onde crianças e jovens de
grupos vulneráveis são, aos 14
anos, categorizados com base na
performance educacional. Confor-

me as palavra:
do sistema edu

Aqueles c

capazes c

estudos a:

pados em
ção acad
são alocac

prepará-le
sional, esc
dante é int

fissões téc
tura, encai
etc. Tais es

cem educa

vo] e educ

[sala de ac
de, isto sic
vens estão
sua carrein

portanto re

dese restri

escolha co
do de tral

1995, pp.
Na Frang

cação é garanti
anças: a educaç
sória neste país i

de idade, mas,
com 3 anos de i
escolas mater
1995, p. 25). €

seguem o curríc
idade de onze c

Atualmente, uma das principais m
governo do primeiro ministro inglês, 1

é a redução e a eliminação das bas
à exclusão educacional.
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segundo ano da es

(nosso ensino médi
de seleção categori
tes com base em
acadêmicos. Deste
ante, grupos de jo
seguirão caminhos

Meu último ex
aos EUA. Uma pesquisa participa-
tiva sobre a reestruturação da es-
cola de ensino médio, através da
implementação de colaboração e

processos de tomada de decisão
entre professores, revelou que ... “o
mito da integração racial deu ca-
minho a dois mundos: um branco,
influente, e academicamente bem
sucedido e o outro, americanos-afri-
canos, de baixa renda e geralmen-
te de baixa performance educacio-
nal” (Lippman, 1997, p.6). A auto-
ra deste estudo ilumina estas dispa-
ridades numericamente: os dados
indicaram que os alunos negros
apresentam uma média de 39 pon-
tos abaixo dos alunos brancos nos
testes padronizados de matemática
e leitura e que as alunas africanas,
na 8º série, tinham escores de 50
pontos abaixo de suas colegas bran-
cas. Além disso, verificou-se um nú-
mero desproporcional de ações dis-

ciplinares contra os rapazes africanos.
Tal panorama, inevitavelmen-

te, nos leva à conclusão de que o
sistema educacional é desigual em
termos de oportunidades de apren-
dizagem para crianças e jovens de

grupos sociais diferentes: a educa-
ção privilegia os que têm privilégios
e penaliza aqueles em situação vul-
nerável. Os exemplos britânico,
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las cuja performance acadêmica fi-
cou aquém dos padrões nacionais.

Neste ponto, é fundamental
enfatizar que a desigualdade soci-
al entre os vários grupos sociais tem
tido um papel crucial na geração
e manutenção da injustiça social.
De acordo com o relatório da
Organização e Cooperação para
o Desenvolvimento Econômico —

OCDE (1995), as crianças excluí-
das ou impedidas de frequentarem
as escolas se tornarão, a longo
prazo, adultos em situação de ris-

co, ou seja, os membros de futu-
ros grupos populares (Ferreira,
2001), concretizando-se, desta
forma, o ciclo da vulnerabilidade,
da pobreza e da falta de oportu-
nidades na vida.

De acordo com as palavras
do líder sul africano Nélson Man-
dela, a educação “é o grande mo-
tor do desenvolvimento pessoal”. À
educação cabe o papel de tornar o
ser humano capaz de estar em con-
trole de seu próprio desenvolvimen-

À educação cabe o papel de tornar o ser:
humano capaz de estar em controle de seu

giro próprio desenvolvimento

(Delors, 1996).

to (Delors, 1996) ou seja, poderia
se dizer que a educação é um pro-
cesso gradual e contínuo de empo-
deramento pessoal, social, político
e econômico que subjaz à constru-

ção de nossa cidadania. Mas, a ex-
clusão educacional, em contraposi-

ção ao desenvolvimento, priva as pes-
soas da aquisição das habilidades
necessárias para se ajudarem e para
contribuírem com o desenvolvimento
de suas comunidades.

Embora o fenômeno da de-

sigualdade social e educacional mun-
dial tem sido, sistematicamente, foco
de debate e está presente na pauta
internacional, as diretrizes estabe-
lecidas pela ONU e as inúmeras
reuniões ou conferências (UNESCO
1990, UNESCO 1994, UNICEF
1991, OECD 1995) realizadas
com a participação de cúpulas
governamentais nacionais e inter-
nacionais, não foram suficientes,
até agora, para promoverem mu-

danças significativas nos sistemas
educacionais.

Consciente acerca da injusti-
ça que perpassa a realidade edu-
cacional, tenho continuamente me

questionado sobre o meu papel
como formadora de professores, de
'educadores”, de futuros formado-
res e sobre a minha ação enquanto
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ola secundária
)), UM processo
za os estudan-
eus resultados
1omento em di-
vens franceses
diferentes.
emplo refere-se

francês e americano revelam que os
sistemas educacionais nos países
do norte embora acessíveis a todas
as crianças, ainda oferecem menos

oportunidades para aquelas crian-
ças que nasceram em famílias so-
cialmente vulneráveis ou para aque-
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pesquisadora*. Esta preocupação
emergiu do fato de gue a universi-
dade brasileira, na minha perspec-
tiva, tem estado encerrada em seus
próprios muros e desconectada da
realidade “lá fora”. O dia-a-dia na
academia tem me levado a consi-
derar que, enquanto os docentes
parecem estar enterrados em
micro-políticas e burocracias inúteis
ao desenvolvimento sustentável da
educação nacional e regional, os
cursos de graduação e programas
de pós-graduação parecem resistir
a tempos de mudanças.

fazer as
ndaptando-se
m, de modo a
ara todos...

des e seus progra-
aduação, com vis-
das condições que

baixa qualidade de
Pizagem no sistema
asileiro.
iva de responder à
e pesquisar a reali-
Rosiska e Miguel
(Apud. Brandão,
bropriadamente nos
» a palavra “pesqui-
camente ligada à
psos tratados e abs-
científicos” (idem.)

b destes trabalhos é
as gavetas e estan-
PCas universitárias
ilidade só será per-
; em quando, por
em busca de refe-
bes para a sua pró-

A pós-graduação e a
resistência aos ventos
da inclusão...

Os ventos da inclusão esta-
belecem que a fim de promover
ações para garantir a educação de
crianças e jovens com necessida-
des especiais, incluindo aqueles que
são portadores de deficiência, as
escolas devem se tornar mais inclu-
sivas, OU seja, escolas em que

“todos os alunos aprendem
juntos, sempre que possível, in-
dependentemente das dificul-
dades e das diferenças que
apresentem. Estas escolas de-
vem reconhecer e satisfazer as
necessidades diversas dos seus
alunos, adaptando-se aos vá-
rios estilos e ritmos de apren-
dizagem, de modo a garantir

erarmos que esta
e a realidade dos
pós-graduação no
lemos também afir-
| crescendo em ter-
como veremos a
ção científica no
m se mantido imu-
Elucação mundial e

* Realizo pesquisa-ação na área de educação com vistas ao desenvolvimento de escolas inclusivas.
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“Estas escolas devem reconhecer e sai
necessidades diversas dos seus alunos, «

aos vários estilos e ritmos de aprendizage
garantir um bom nível de educação p

Ts

um bom nível de educação
para todos...” (UNESCO,
1994: p.11).
Cabe aqui enfatizar que o con-

ceito de necessidades educacionais
especiais numa abordagem inclusi-
va é definido como sendo “as neces-
sidades educativas especiais (.) [de]
todas as crianças e jovens cujas ca-
rências se relacionam com deficiên-
cias ou dificuldades escolares”
(UNESCO, 1994: p.06) de qualquer
natureza. Isto é, os meninos e meni-
nas de rua, as crianças com câncer
e as que fracassam na escola, as cri-
anças com deficiência e as crianças
que abandonam a escola, as crian-
ças de minorias lingúísticas, étnicas
ou culturais, e todas aquelas que en-
frentam barreiras para aprender.
Colocado de uma forma mais sim-
ples, qualquer criança, jovem ou adul-
to de experiência no fracasso escolar.

Como vimos, crianças de
grupo vulneráveis que não são al-
fabetizadas e que não aprendem
o conteúdo curricular, - que expe-
rienciam o fracasso escolar e são
excluídas da escola - constituem
uma característica dos sistemas edu-
cacionais no mundo. Assim, este fe-
nômeno deveria ser contemnlada

pelas universid
mas de pós-gr
tas à superação
perpetuam a k

ensino e aprernx
educacional br

Na tentat

questão “por qt
dade social2”,
Darcy Ribeiro
1990, p. 18) ar
(relembram que
sa” está histori
idéia de “volum:
tratos trabalhos
e que “o destinc

quase sempre n

tes das bibliot
onde sua tranqu
turbada, de ve:
outro estudante
rências ou citaçé
pria pesquisa.”

Se consic
afirmação reflei

programas de
|

Brasil, então poc
mar que emborc
mos numéricos,
seguir, a prodt
âmbito da pós te

A . Ana n ar
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brasileira e insensív
gências sociais em t
das mudanças.

Em uma conf
zânio”, Paulo Freire

“ Para mim, a
creta é algo m

dados tomad
nos em si mes
de concreta]
dados e todo
mais a percepção que deles
esteja tendo a população ne-
les envolvidas. ... Se a minha

opção [política de pesquisa] é
libertadora, se a realidade se
dá a mim não como algo pa-
rado, imobilizado, posto aí,
mas, na relação dinâmica en-
tre a objetividadee a subjetivi-
dade, [então] não posso redu-
zir os grupos populares a me-
ros objetos de minha pesqui-
sa.” (Freire) (apud. Brandão,
1999, p. 35).
Esta fala nos remete direta-

mente ao coração das abordagens
metodológicas participantes e à sua
função de transformação e eman-

cipação da realidade investigada.
Nesta abordagem qualitativa, o pes-
quisador em ação torna-se, ele pró-
prio, O instrumento de coleta de da-
dos e, como tal, estabelece como
meta prioritária ouvir as vozes das
pessoas no campo de pesquisa (e
não dos 'sujeitos” da pesquisa!) e
identificar, colaborativamente, solu-
ções para superação de problemas

Cohen e Manion (1994,
p. 186), dois renomados estudiosos
da metodologia da pesquisa em edu-
cação, definem pesquisa-ação como

“uma intervenção de pequena
escala no funcionamento do
mundo real [no nosso caso as
escolas, por exemplo] e um es-
tudo próximo sobre os efeitos
de tal intervenção (.) A pesqui-
sa-ação é uma pesquisa situa-
cional, [na qual o pesquisador]
busca diagnosticar [em parce-
ria com a comunidade sob es-
tudo] um prabkma num con-
texto específico e tenta resolvê-
lo naquele contexto.”
Desta forma, a pesquisa-ação

interpreta o método científico de uma
maneira menos rígida, particularmen-
te porque tem seu foco em proble-

$ Instituto de Educação de Adultos da Universidade de Dor-Es-Salagni-a 1971.
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pesquisa-ação interpreta o método

científico de uma maneira menos rígida
particularmente porque tem seu foco em problemas.

specíficos de contextos específicos...

mas específicos de contextos especí-
ficos. Logo, este tipo de metodologia
não tem como objetivo central pro-
duzir construtos teóricos generalizá-
veis, mas, construir um conhecimen-
to preciso para uma situação e pro-
pósito particulares. Embora não ado-
te os pressupostos positivistas, a pes-
quisa-ação não prescinde do rigor
científico na escolha e uso dos méto-

dos de coleta de informações e no
tratamento dos dados coletados. Ao
contrário, o pesquisador em ação
deve certificar-se de que a metodolo-

gia adotada responde aos critérios de

qualidade estabelecidos pela comu-
nidade científica. Da mesma forma,
a pesquisa-ação deve primordialmen-
te contribuir para o desenvolvimento
do campo em estudo (para a práti-
ca), mas, também, para o desenvol-
vimento da teoria da educação e en-
sino (Stenhouse, apud. Cohen e Ma-
nion, 1994, p.186);

Enquanto metodologia, a pes-
quisa-ação pode ser aplicada em um
tímido estudo, conduzido por um pro-
fessor, sobre a aplicação de uma nova

estratégia de ensino, na sua sala de
aula, até um sofisticado estudo sobre

mudança organizacional numa in
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3| às novas exi-

empos de rápi-

srência na Tan-
declarou:
realidade con-
ais que fatos ou
»s mais ou me-
mos. À [realida-
é todos esses
« esces fatos a

que criam obstáculos ao desenvol-
vimento educacional. Na pesqui-
sa-ação, o pesquisador deve estar,
portanto, aberto para aprender so-
bre a vida da escola, sua dinâmica,
seus problemas e necessidades,
suas prioridades e peculiaridades e
não trazer hipóteses preconcebidas
ou pressupostos prontos.
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dustria; a pesquisa-ação pode ser o e desenvolvimen-
conduzida por um pesquisadore uma
professora, um professor-pesquisador
ou uma equipe de pesquisadores e
parceiros numerosos (Cohen e Ma-
nion, 1994). Qualquer que seja a
forma que um projeto de pesqui-
sa-ação apresente, permanece seu
objetivo principal que é exatamente
acrescentar conhecimentos ao cam-
po de estudo assim como ao conhe-
cimento funcional/prático do profes-
sor ou professora, diretor ou direto-
ra, comunidade rural etc.

No contexto do fracasso do sis-
tema educacional brasileiro, conside
ro que os programas de pós-gradu-
ação têm um papel fundamental na
formação de “educadores - pesqui-
sadores” capacitados para contribuir
com o desenvolvimento humano, so- BSMcial e econômico regional e nacional. ,
Os programas deveriam qualificar
pós-graduandos para a produção de
estudos/conhecimentos baseados na
realidade e que, ao mesmo tempo,
combatam a exclusão educacional e
promovam sistemas educacionais e
escolas inclusivas.

Preocupa-me o paradoxo de
que no país do mundialmente conhe-
cido Educador Paulo Freire, o pai da
“educação para a libertação dos opri-
midos”, da educação para a consci-
entização e transformação social, as
práticas formativas na pós-gradua-
ção teimam em manter uma linha de
produção científica teórico-crítica que

a uma nova
Pós-Gradua-
quisa teórico-
squisa-ação
à inclusão

o com o relatório
er Desafios publi-
em abril de 2000$,
-graduação cresceu
ificativa entre 1994
e a tabela abaixo:

é Este relatório — “instrumento indutor de diálogo” - foi enviado aos professores do ensino superior — datado de maio de 2000 com uma carta assinada pelo próprio ministro da educação — convidando os docentespora refletirem sobre os ações os IES e oferecerem subsídios à implementação de políticas.
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podem até ter excelência, mas que -
a meu ver - na maioria das vezes não
intervém na realidade com o objetivo
de transformá-la. Assim, tenho me
perguntado:

Como a pós-graduação po-
derá formar recursos humanos, tan-
to para a academia (futuros forma-
dores e pesquisadores), como para
o mercado de trabalho (no sistema
educacional), que estejam aptos a in-
tervirem cientificamente no contexto
educacional, capacitados para utili-
zarem a pesquisa e a metodologia
de pesquisa como um instrumento

de transformaçé
to sustentável?

Em direção
política de
-ção: da pes
crítica à pe
em direção

De acoro
Enfrentar e Ven
cado pelo MEC
o sistema de pós
de maneira sign
e 1999, conform

AlunosgraduadosMestras”| “amil. |

Novos graduadosiano | Poucomaisde9mil |
Lis

| tops

4

2
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Fonte:MEG200Q, p.81 -
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Estes dados r

número significativ
estão sendo conduzi
sidades brasileiras. Te

que graus de mestre
tão sendo obtidos
reduzido de privilegi
seguem ter acesso à
Entretanto, os mes
oferecem indicadore
científica nem de p
buições geradas po
para a solução de graves problemas
nacionais, entre os quais o exclu-
dente e ineficiente sistema regu-
lar de ensino.

Destes novos mestres ou dou-
tores em educação graduados nos
últimos seis anos, quantos adotaram
a pesquisa-ação como metodologia
de seus estudos? Quantos foram
encorajados pelos seus orientado-
res/as ou co-orientadores/as a se

engajarem nos problemas educacio-
nais nacionais ou regionais com vis-
tas a buscar soluções e contribuir pa-
ra o desenvolvimento? Quantos mes-
tres ou doutores realizaram investi-
gações em parceria com a comuni-
dade, com o objetivo de produzirem
conhecimentos que contribuíssem
para uma melhor compreensão teó-
rico-científica do fenômeno sob estu-
do e para a implementação de ações
e projetos de desenvolvimento e su-
peração de problemas? Estes são
dados a serem pesquisados...

Embora esses dados não exis-
tam, a experiência acadêmica e a

própria literatura veiculada em re-
vistas científicas me permitem infe-
rir que os cursos de pós-graduação
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FEM As pesquisas educacionais parecem seguir
- uma tradição de pesquisa predominantemente |

reprodutivista.

mas de pós-graduação primam pela
quantidade de teoria reproduzida a

partir da literatura existente e, fre-
quentemente, são fracos, em termos
de contribuição para o desenvolvi-
mento da educação, enquanto ofer-
ta de caminhos práticos para bus-
ca de solução de problemas.

Pesquisas baseadas em dados
estatísticos ou pesquisas qualitativas
que se propõem somente à análise
ou teorização dos fatores conjuntu-
rais (sociais, políticos e econômicos),
causas históricas de fenômenos edu-
cacionais ou identificação de pres-
supostos subjacentes aos processos
ideológicos de dominação e opres-
são dos grupos sociais em desvan-
tagem, na minha opinião, parecem
não ser suficientes para promover
rupturas significativas e responder às
necessidades urgentes de transfor-

mação das políticas, culturas e prá-
ticas educacionais.

Às pesquisas educacionais
parecem seguir uma tradição de
pesquisa predominantemente re-

produtivista. Com muita frequência,
os estudos produzidos em progra-
mas de pós-graduação privilegiam
os capítulos de revisão de literatu-
ra, os quais tendem a reproduzir
amplamente o que já foi construído

e consagrado no campo. Raramen-
te, encontramos análises originais,
desafiadoras ou mesmo pertinentes
sobre o que os estudiosos dizem...
Raramente, a revisão de literatura
é usada como base teórica para
analisar os dados coletados no

campo e, como conseguência, os
estudos falham quanto a relacionar
os achados da pesquisa com a teo-
ria veiculada pela literatura. Desta
forma, os estudos não respondem
à tarefa de desenvolvimento da
ciência da educação e, muito menos,
de transformação da realidade.

Numa abordagem de pes-
quisa-ação o pesquisador compro-
mete-se politicamente com o desen-
volvimento e empoderamento da
comunidade dentro da qual o estu-
do se insere. O pesquisador é par-
ceiro da comunidade que estuda e
é aprendiz que busca se engajar na
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welam que um
» de pesquisas
dos nas univer-
imbém revelam
e doutores es-
or um número
ados que con-
26s-graduação.
1os dados não
s de qualidade
ossíveis contri-
- estes estudos,

parecem estar formando especialis-
tas, mestres e doutores para 'pen-
sar' e não para “transformar” a rea-
lidade, com vistas ao desenvolvi-
mento social e econômico. Nesse
percurso acadêmico, os recursos
governamentais ou pessoais e o tem-

po gasto na pesquisa, na maioria das
vezes, não provocam impacto edu-
cacional e social na mesma proporção.
Os estudos produzidos nos progra-



realidade estudada, a fim de com-
preender a percepção que a pró-
pria comunidade escolar tem acer-
ca de sua realidade, como disse
Paulo Freire.

O pesquisador em ação não
é o detentor do conhecimento e,
portanto, não tem as respostas, o
veio de julgamento (comum aos
pesquisadores quando invadem o
campo) e o poder das decisões so-
bre o objeto de estudo. Somente
através da parceria com os mem-
bros da comunidade em investiga-
ção e da ação investigativa conjun-
ta, que pesquisador e parceiros bus-
carão construir uma teoria aplicá-
vel àquela realidade particular.

É através dessa metodologia
que o pós-graduando se constrói
como um educador “inclusivo”, um
educador comprometido com o
desenvolvimento científico da edu-
cação e da comunidade escolar
dentro da qual o seu estudo foi ela-
borado e sua teoria construída. As-
sim, a teoria embutida na disserta-
ção (monografia ou tese) deverá
também estar embasada na litera-
tura pertinente, mas construída a
partir da experiência vivida no cam-
po, onde as prioridades (objetivos)
da pesquisa-ação são estabelecidas
a partir das vozes dos atores soci-
ais na escola.

Nesse processo de partici-
pação da vida escolar e de empo-
deramento da escola, o pesquisa-
dor em ação tem um papel pre-
ponderante para ajudar a comu-
nidade a compreender os entra-
ves ao desenvolvimento educaci-
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programas de pós-
universidades brasi-
ão de um novo edu-
adêmico-pesquisa-
etido com a liberta-
eramento dos gru-
e oprimidos pelo sis-
os continuamente
clusão educacional.
flexões sobre o pa-
as de pós-gradua-
de educadores-pes-
ietam-me quanto à
ância social dos co-
estão sendo produ-
rsidades. Conheci-
e consomem recur-

agos pelo contribu-
rio estudante), tem-
vandose orientado-
la como sujeitos de
dados de sua pes-
recem nada em re-
elo contrário, além
es as pesquisas de
citaram de forma
unidade escolar a
studo foi desenvolvi-
rminam inacessíveis,
quivos de biblioteca
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riu suas portas para
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em milhões de crian-
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onal almejado e para iluminar
caminhos, através da oferta de
subsídios, baseados nas evidênci-
as colhidas e nas teorias/experi-
ências de outros estudiosos.

Constitucionalmente, a edu- -

cação é um direito de todos e o
processo de escolarização é con-
siderado a base para a constru-
ção da cidadania. Portanto, pro-
mover a educação é tarefa de to-
das as instituições responsáveis
pela formação de educadores e

pesquisadores. As instituições de
ensino superior e, principalmente,
os programas de pós-gradua-
ção - por serem legitimamente as
instâncias sociais de formação
acadêmica e profissional - deveri-
am ter políticas com metas claras
e firmes, quanto à formação de
educadores e pesquisadores com-
petentes e qualificados, para a
promoção de mudanças sociais
compatíveis com as necessidades
educacionais nacionais e as dire-
trizes internacionais, quando es-
tas estiverem em consonância com
a realidade de cada país.

Conclusão

Em tempos de combate à ex-
clusão e de promoção da inclusão,
estudos produzidos em programas de
pós-graduação, que não se propõem
à intervenção na realidade e ao rom-
pimento das barreiras ao desenvolvi-
mento humano e à cidadania, tor-
nam-se papéis sem valor social.

Não podemos ignorara urgên-
cia da necessidade de refletirmos acer-

ca do papel do.
graduação nas
leiras na formaç
cador — um ac
dor - comprom
ção e o empox
pos vulneráveis
tema, dos gru
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e alunas do sistema público de en-
sino deve ser urgentemente objeto
de debate no âmbito da ação dos
programas de pós-graduação e da
formação dos educadores-pesqui-
sadores a que estes se propõem.

aprender, aqueles q
chamadas “necessid
nais especiais” Nós
continuar apenas in

sa realidade educac
rados dentro das un

Há mais de 5
ONU chamou a at
as nações para a
entre os países e c
dos para garantir o
e qualquer pessoal
Contudo, no inicio
nio, que nasceu so
da onda do politica

da globalização, do
nos, da cidadania
de informação, a re
cional e a pobrez
países do sul do glo
muito aquém de ser
mente elevadas à c
tástrofe mundial. À
to encontra-se no fa

“ a educação
sal pode ser c
to cara, mas
seu financiam
Ás melhores e
rem que [a uni

educação] cu
de US$ 8 bilh
extra por ano.

INES - ESPAÇO- Dezembro/02 - Julho/03

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

“Armstrong, F 'Special Education in

France: Passé Historic or.Futur
Simple' (Chapter 2). In: O'Hanlon,
C.(Ed.) Inclusive Education in

Europe. London: David Fulton
Publisher, 1995, pp. 24-38.

Brandão, CR. Pesquisa participon-
te. São Paulo, Editora Brasiliense,
1990.

Cohen, L; Manion, L research
Methods in Education (4a. edição),
“London, Routledge. 1994.

Darcy de Oliveira, R; Darcy de Oli-
veira, M. 'Pesquisa social e ação
educativa: conhecer a realidade
para poder transformá-la.” In.
Brandão, C.R., Pesquisa partici-
ponte. São Paulo, Editora
Brasiliense, 1990, pp. 17-33.

Delors, 1. Educação, um tesouro a
descobrir, Relatório para a
UNESCO da Comissão Internacio-
nal sobre Educação para o século
XXI. Portugal, Editora Asa, 1996.

Ferreira, Windyz B. Moking Sense
of Exclusion from Schools:
international perspectives. Tese de
PhD, Universidade de Manchester,
2001.

Freire, P “Criando métodos de pes-
quisa alternativa: aprendendo a
fazê-la melhor através da ação”.
In. Brandão, C.R. Pesquisa parti-
cipante. São Paulo, Editora
Brasiliense, 1990, pp. 34-41.

61

ve possuem as
ades educacio-
não podemos
restigando nos-
ional enclausu-
iversidades.
J anos atrás, a
inção de todas
; disparidades
nclamou a to-
direito de toda
à educação.
do novo milê-
b os auspícios
mente correto,

ses valores em contexto isto signi-
ficaria:

+ emtomo do que é gasto em quatro
dias com custos militares global;

+ o equivalente a sete dias de espe-
culação monetária no mercado in-

ternacional;
+ menos do que a metade que os pais

americanos gastam em brinquedos
para seus filhos a cada ano;

+ menos do que a quantia anual que
os europeus gastam em jogos de

computador ou água mineral.
(OXFAM, 1999b, p.17).

gnorar que ainda há milhões de crianças,
«tos excluídos do sistema educacional
ntam barreiras para aprender, aqueles
suem as chamadas “necessidades
educacionais especiais”

|

Não podemos i
Jovens e adi
porque engre

que pos

; direitos huma-
: da tecnologia
alidade educa-
| existente nos
bo ainda estão
em verdadeira-
»ndição de ca-
iaior prova dis-
to de que
>rimária univer-
insiderada mui-
, ainda assim,
anto é possível.
timativas suge-
versalização da
staria em torno
ões de dólares
gra colocar es-

Ou seja, a questão central da
inexistência de acesso à uma edu-
cação de qualidade para todas as
crianças, jovens e adultos do pla-
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lectual brasileira” frente à desigual-
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academia frente ao fracasso esco-
lar e à exclusão crônica dos alunos
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